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Expectativa é receber 200 mil inscrições

 

Micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) industriais já podem se inscrever
gratuitamente, a partir desta quarta-feira (31), na nova plataforma do programa Brasil Mais
Produtivo do governo federal. O objetivo é que as empresas interessadas aumentem a
produção de forma mais rápida e eficiente, tornando-se competitivas no mercado por meio
da transformação tecnológica e eficiência energética.

A plataforma foi apresentada pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC). A expectativa é que 200 mil empresas se inscrevam na plataforma, que
oferta cursos, materiais e ferramentas sobre produtividade e transformação digital. Mais de
93 mil micro, pequenas e médias empresas irão receber atendimento direto com orientações
e acompanhamento presencial contínuo até 2027.
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Brasília (DF) – O vice-presidente e ministro Geraldo Alckmin no lançamento da Plataforma da Produtividade, ferramenta
do novo Brasil Mais Produtivo. Foto: Jose Cruz/Agência Brasil

O vice-presidente da República e ministro do MDIC, Geraldo Alckmin, ressaltou o impacto da
nova fase do Brasil Mais Produtivo, sob coordenação da pasta. “Teremos uma oportunidade
importante de nos reindustrializarmos. Vamos nos empenhar o mais rápido possível para
fazer que a pequena empresa tenha mais oportunidade, gerar riqueza e trabalho para o
nosso país”.

O programa, relançado em novembro de 2023, investirá R$ 2,037 bilhões no
desenvolvimento de novas tecnologias digitais a partir deste ano. O valor será operado pelo
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

Além do banco público, são parceiros da inciativa o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (Sebrae), o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), a Agência
Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep)
e a Empresa Brasileira de Inovação Industrial (Embrapii). “Juntando dois craques, Sebrae e
Senai, para ir à empresa ou pela plataforma digital fazer o diagnóstico correto, identificar o
gargalo, verificar onde pode ter um salto de produtividade”, disse o ministro.

Empreendedorismo

O presidente do Sebrae, Décio Lima, entende que o acompanhamento in loco nas empresas,
com oferta de soluções, contribuirá para o enfrentamento de problemas e soluções. “A
neoindustrialização, no campo das grandes cadeias produtivas, dos grandes aglomerados
econômicos não reúne a dificuldade que o pequeno tem, que são naturais da sua própria
existência. Esse é um processo de inclusão dos pequenos, nesse novo aspecto dos conceitos
da economia mundial, que são da inovação e da sustentabilidade”.
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Brasília (DF) – Presidente do Sebrae fala da participação da instituição na plataforma. Foto:José Cruz/Agência Brasil

Décio Lima aposta que o programa serve para estimular as micro e pequenas empresas
(MPEs) a saírem da informalidade. “É importante para que este público [de 19 milhões de
brasileiros e brasileiras informais] venha para a formalidade, para garantir que tenha,
principalmente, a segurança do seu negócio, que entre no processo de mercado, que possa
ampliar em escala e ter o seu crescimento e, sobretudo, a proteção do Estado com os
aspectos previdenciários.”
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Brasília (DF) – O ministro do Empreendedorismo, da Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, Márcio França, durante
lançamento da Plataforma da Produtividade. Foto: José Cruz/Agência Brasil

Com o aperfeiçoamento do programa na segunda fase, o ministro do Empreendedorismo, da
Microempresa e da Empresa de Pequeno Porte, Márcio França, afirma que a transformação
digital propicia o crescimento dos pequenos negócios. “O pequeno empreendedor quer ter a
chance de crescer. Ninguém quer ser micro, ser pequeno. Isso é uma ilusão. Ninguém é
microempreendedor, mas empreendedor.”

Trilha de aperfeiçoamento

O novo Brasil Mais Produtivo é dividido em quatro etapas de conhecimento, com duração até
2027. O primeiro passo é a inscrição voluntária na Plataforma de Produtividade.

A partir daí, as empresas participantes poderão seguir uma espécie de trilha de
aperfeiçoamento, definida a partir das necessidades diagnosticadas de cada uma.

Na Plataforma de produtividade, até 200 mil micro, pequenas e médias empresas terão
acesso a cursos, materiais e ferramentas sobre produtividade e transformação digital. As
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empresas passarão pelo aperfeiçoamento das práticas de gestão, inovação, mercado,
manufatura enxuta, eficiência energética e transformação digital.

 

A partir da plataforma, 93 mil empresas terão acompanhamento mais de perto. Na etapa
de diagnóstico e melhoria de gestão, 50 mil micro e pequenas empresas (MPEs) receberão
orientações e acompanhamento contínuo de Agentes Locais de Inovação (ALI) do Sebrae
para aumento da produtividade, além da oferta de projetos específicos por setor.

A próxima etapa é otimizar os processos industriais. Aqui, a consultoria profissional atenderá
até 30 mil micro e pequenas empresas (MPEs) pelo Senai. No caso das indústrias médias,
aproximadamente 3 mil empresas serão atendidas por consultoria em Lean Manufacturing,
sobre manufatura enxuta, com foco no aumento da eficiência, redução de erros e
redundâncias na produção industrial.

Essa consultoria especial também abordará o aprimoramento profissional e a eficiência
energética, por exemplo, com uso de equipamentos que demandam menos energia,
automações que mantenham a capacidade de produção e combate ao desperdício de
eletricidade.

Por fim, no eixo transformação digital, 8,4 mil MPMEs serão beneficiadas com soluções
desenvolvidas por 360 empresas provedoras de tecnologias do tipo 4.0. E haverá a
possibilidade de contratação de pós-graduação em Smart Factory do Senai, com
desconto, para desenvolver projetos de integração de sistemas tecnológicos.

Outras 1,2 mil médias empresas serão contempladas com um plano completo de
transformação digital, da elaboração do projeto de investimento ao acompanhamento.

Dados do ministério apontam que, atualmente, 23,5% das indústrias são digitalizadas no
país. A meta é aumentar este percentual para 90%, triplicar a participação da produção
nacional nos segmentos de novas tecnologias até 2033.
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Em 2017, primeiro período do Brasil Mais Produtivo, o foco era melhorar a competitividade de
mais de 150 mil MPEs, localizadas em mais de 3 mil municípios. Na ocasião, as empresas
assistidas tiveram ganhos de performance médio de 22,7% na produtividade e crescimento
médio de 8% no faturamento.
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